
\F^ m ym

b—' ii& ¦ i», él[ È% -M. 1 m &M fe| éâ

a r»j ís o

FOLHA. IMPARCIALaliou is íBwmiriSo &.«. b iaii
ASS1GNATÜRA 1OSO0O fejílS POR ANNO

0 PIRACICABA
O Sioiiuiaentodo

Nossos pais teriam maisjuizo
do que nós em deixar passar"tomentiiusiiisiuo e até sem dar fé o
successo histórico que nós vaia ,,,
commeinorar no monumento Je
pedra do Ypiranga?

Este monumento vai transmit
Ur,á posteridade, que um prin-(jipe transformou em Império
uma nascente republica, quecollocou sobre sua cabeça a coroa
imperial, fundou uma dynaslifií
proclamou a própria Independeu-
cia da Metrópole para ter ioda a
sua liberdade de acção e quedusté; que deviam ser cidadãos
livres fe^seusiiífcrfííossubmissos.

Haverá em tudo isso^rrotivu
de regozijo para estepovodelf»
ãtbn?

A autonomia que nos proveiofia separação da Metrópole não foi
feita á nossa intenção.

Talvez a nova realeza nos im-
I' pedisse de cabir na anarchia das'
| .republicas do Prata; mas foi no
| interesse da sua dynastia e não

para füzér-noa favor.
0 resiiltadode tudo isso é, ser-

nios os obedientes subditosda ily-
nastla de Brffgauçacdmo notem-
po colonial, em vez do sermos",
como é nosso direito, livres cida-l
dãos como os da livre Helvécia.

Um rei tem sempre quem o
adore e que -sempre inveute no-
vii.s stjrpiiesás agTHdavei^ para
llies i-lioivcel-as.

Hi.uve alguns que nota-
ram uma lacuna injustificável
na serie das'ljsün]'us eni honra
de seu Adoraria.

Faltava-a festa devida ao feliz !
acontecimento que preludiou,ó j
nascimento da monarchia no '

brasil', e entenderam que deviam
Ser esculpidas em pedra as famo-
sus e patrióticas exclamações do
illustre patriota, que queria co-
roar-se Imperador, do Augusto
pai dfe S. M. actual; entende-
raia que sobre os gritos de —In-
dependência ou morte— e do—
Sendo para bem de Iodos fico,
deviam levantar um moiuimeu

^"Mituivaoí do AJm-ÍU <j<
ou o enthusii

rg--z. mo n

imo nacional e em
n satjsfacçso de

s por ordem sú-
ntiniSfdeC i"l í? du™te »«* «« chega

Ei :.i'H idifferença de noss-
Ei"? P ¦ J1'1 fausto successo c•fpi.niiigife o uosso e,uth
i""' ordem da pojjoia lia
lil"1" mais de muiu secul
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per-

niuiiiif.parte de sua forca, porque o mjchinista soltavifmuito
pouco vapor. Parece, pais, que o
Pmiamba dispõe de forca suffi-
ciente r:> galgar as ccrredei

ando lanchas carrega-
¦j 

ja i
bro i

i prova quan-

asta-uos que para o ban-
quete.:dado pelo sr. Barato de Pi-
«H.ininga, com o fim de festejar
oauniverairio de S. M. a Impe-
ratriz, foram convidados quatrorepublicanos, duus dos quacsoram democratas, e que levall-
loii'io-se'sande.á sunUi, a virtuo-
nsúma senhqip^ um rios duus de-
inotiratas pédiò': adiamento para
poder^ estudar a matéria, e o ou-
tro ofiVrereo a seguinte emenda:
em v-x de santa e virtuosíssima
senhora, diga-se: de todas as
santas o virtuosíssimas senhoras
uo inundo. ~ 

t¦iles iHimeraíos!.,,, .„...
B.

?\ avo;íít,ç,ao flu-
vial

No dia 13 do
o Vfujnr Piracicaba
>. qiicno passe,o até
uir-seà primeira grau
eirn denominada —Ei

O sr. J L li Bruhn

corrente
deu um
apruxi-

le corre-
sofre.
, gerèn-

to.de peura monumenlam 'pe-
renius que seria tSo caro ao co-
ração do filho.

Acordaram o patriotismo po-
pular que estava dormitundo
acocorado ao pé do lume na co-
zinha e cüiuelles rjiettei*j,m fliítgs
áobra.

Fizeram corrersubscripçoes of-
ficio&e ofíiciaes, regulamenta-

e da couipauhia da navegação
uyial, convidou alguns amigos
araaceiiiDanlial o e verificarem
estado da rio e do vapor.
O rio esia muito baixo, tão

aixu cume só costuma estar nos
tezes de Setembro", Outubro, e

Novembro. As. pequenas o repe
I tidas chuvas, que tem cahidt) ul-

J liuMineute, só tem sido sufficien-
t'es para as plantações, não tem
elevado o nível do rio, nem mes-
mo dos ribeirões e córregos, queu'el!e desaguão;'de sorte que o
sr. Bruhús tem se visto muito
contrariado pela impossibilidade
de inaugurar suas 

'viagens 
á o

porto de Leuçóes por falta do a-
gu.i.

Devido a esta circamstanr-ia o
vapor desceu e subiu roçando
pelos dois baixíos depedra"s'exis-
lentes-eutre a cidade e o Enxofre:
roçou, mas não deteve-se em sua
marcha.

O vapor com' um cailado de
vinte puiiegadas e força notai-
uai de vinte e cinco cavtillds voi-
tou vencendo com toda agulhar-
dia a corrente:-a; das águas, bem

¦' • ' » . -c aoiuxo cia corredei-
ra-fíia,!, Torto a,2 1/2 léguas
d-'esta cidade (distancia por terra)
para ir basear seu irmão menor
o -msJlegrado Explorador: to-
mou-o á reboque e ciou elle sn-
bio acju.^1:. corredeira o com tan-
ia íorç;!-''qm: quasi luetteu o a
pique— rasão porque o deixou
h.go-acoua e voltou, stí, traus-
píndo na sabida todas as corre,
deiras se:a o menor obstáculo.

;. E' preciso que se note, as di-
.icuidndef sérias da niivegacão
encontro,;-se exactamente no percurso- dr nu entre esta cidade,
e àquelh corredeira do Cana)
lorto: * Si. estão as corredeiras''
m^"$fa,,lSvk*i, n"'as-, Jta-
piicü-minni.lilia da Sepuítimi',
o Canal Torto. N'èsta_ pequenaextensão de 3 1/214 íeguaspur
água, quando o, rio está muito
baixo, parece-nos ^impossível a
navegação á todo o vapor quedeinan*i»r mais de 10 poiiegadasde fundo; mas, por outro lado,
parece que um vapor de tão pou

Plaior- baixa em Setembro, Outuibro e Novembro. A navega-
çaoliadeser possive] entre De-zembroe Agosto conforme amai-or ou menor abundância de a-
guas.¦ üe-as chuvas, que faltarão noverão, v.er.-u. iio.mveVuo, aiudaeste anuo teremos navegação.

»endo assim, parece não haver"motivo para desanimar, e ter osr. Bruhns toda a rasão .paracontinuar, como está firmementecrente no prospero futuro da em-
preza, a cuja frente se acha.

Um trafego activo e bem ali--montado de quatro a oito mezes
porauno deve produzir boa ren-da para o capital empregado:
que é pequeno em relação a im-
portaucia da eaipreza."

Demais, a extraordinária sêc-ca d este anuo impedindo a na-'-vegação nos mezes, em que comcertezaesperava.se vêl-a futic-
.v.,0".1!',' 

S,e tü' uula &r?,Dd« con-

tWlva gerai, ,ia0 pdde causar âempivza mutto.iivultado preiui-zo-porque não pò*e ter muito á-ransporlar antes de a estrada deterro chegar a esta cidade: o ai-'topreçodacondncçãoem costasde burro d'esta cidade & Capiva-
f.Y QU a estação de S. Barbarauiviade desviar da yja fluvialo calfadq não terá ^ ^ I 
"a^\M 

p 
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vencer a correnteza. rlizu.enle » »»?,/•???; lníe"i zmenie a,-estrada ainda nãocnegouí eapezardeoleifo estar
Da Canal Torto para baixo até

porto do Leuçóes as diítioulda-
des são muito menores, só exis-
tem ires corredeiras : do Aranha,
Ondas Grandes,, uo Piracicaba,
e Banharão no Tietê, e essas me
nores e mais fáceis de transpor
do que as próximas á esta eida-
de.

Ddsto resulta que sempre queõrio estiver 'muito baixo não se-
rá possível navégal-o.

Mas, felizmente, isso não é,
sempre. Pelo conhecimento, queadquerimos do rio em uas.-as ca-|
çadas e pescarias parece-nos queucjs«unos sêccus-os :ncj2es nave-
gaveis podem descer aié a qua-tro, e que nos aimos chuvosos
podem subir até a oito, comei-
dinrio sempre com a epocha da
exportação do café.

Está bem visto não nos referi-
mosao anno corrente, que repu-
tamos excepcional, porque niiu
ca, de memória de homens, viu-
se mezes de Janeiro e Fevereiro
tão séccoscoir.o os últimos. Ordi-
nanimiente o ria chega em sua

lor .ftindura ein Fevereiro, o

prompto a mezes, uso sabe-se aiuldaquando chegará.
Mas, tenhamos mais paciênciae -e-qne quando os homens daestrada de ferro quizmm, e lo«'o

q«e as águas subão, em poimoouviremos os vapores de terra eda água cumprimentarem-se stN-billando.
Constituição, 26 de Marco de

Dr. -M.de Moraes Jíaiiros

f 1

M

orte nuquclks dois baixios, ej 4aLi vai baixando va

As nos«as, ijiter"-
rotações

Em outra secção damos umartigo assiguado com as iniciai
es J, F. B.—, em que o seu
autor pivpoe-se á responder ás
interrogações que, em o n.° 3
d'este periódico, dirigimos á di-
rectoria da Companhia 'Ituana,
sobre o nosso iucaiporado ramal.'

As" respostas ás nossas fiergun-tas náo nos vem da parte <4a di-
rectoria, a quem nos dirigimos;,
mas de pessea que diz estar em
lia com os íiegecios da Conl])a-"aráâainpn- - . W'W» «» ^ompa-° a&odl"en 

inniu-^/queHiilvez por isso inasjé
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pio, não espera que algunvdog
jjiréctores nos. responda por es-
tarem muito atarefados.—

Quando, como amigo, inter-
pedíamos a difectoria da Com-
panhili Ituana, estávamos con-
vencido, como ainda estamos, de
que entre os seus deveres figui-
>¦» o de dar informações do esta-
do dos negócios á seu cargo,
raaxime quando essas informa-
ções sflo pedidas pela. imprensa.
Por isso se a directoria não nos
íespònder,'faltará ao dever que
temos visto sempre desempenha-
dos com satisfação pelas'dii'ec-
toras das Companhias Paulista,
Mogyami, Sorofiabana, e'até pela
SliBerinténdencia da Inghza.

ÃpTfideçèndo nu sr. ,í. F, E.
as suas informações, sentimos
que sejam el-lue deficientes, de
ínodo que pouco adiãntao.—

A leitura ü'essb artigo suscita
áesde logo as seguintes obser-
vaçSís .•

~Em principio de Agosto lere-
'inos a locomotiva aqui—\ entre-
tanto é o próprio artigo quemdiz que o assentamento de tnlbos
não começa i'° por causa das
V't<idiçí\es e terminações do eixo da
linha á que só agora se está pro-
Cedendo; 2.» pela falta de trilh is
para vir do Rio das Pedras á esta
cidade, trilhos que devim chegar
em Junho, por que nõ.o seriam-
Iwa administração começar um
seroipo para logo parar pai- faliu
<ie mattrict.es. Não seria .mel hor,
que o nosso ramal,-em vez de só
íunecionar até Ciiplvarv, esti ves
se ja ruuceiominilo ou prestes a
fu 'jonar até á estação do Riu
das Pedras—. embora abi bom
vosso, de parar á espera dos tri-
Ibos que faltão?— Não ser,a is-
so de bòi administração e de
vantagens par- a empreza ?—

—Diz-nos ainda o autor do ar-
\igtj,que a direciona não pôde
pricipitar-se cm dar cumeço d o-
bi as sem ler primeiro os meios de
paga] as e que espera, esses wíos
da asiemblén provincial. Eis abi
Um ponto sobre que estávamos
perfeitamente enganados-, porqueo que disserão-nos, e nós aoredi-
tajnos. fui ijue a directoria já ti-
nnn esses meios desde que", cm
Desembro do anno passado, a
Sssembléa geral de acciónistas
Concedeu a autorísação por ella
soljioitadii— de empregar os di-
videndos do tronco na conclusão
das obras do ramal.-- Agora íi
enmos sabendoque a directoria
SÓ-terá os meios de què precisa
para concluir a estrada, se o pro-
jgeto do sr. deputado Ciut»a fô
convertido em lei E se n?io fôr

Em todo o caso não perdemos
de todo o tempo em formular in-
temigaçõos a directoria da Com-
panhia Ituana, desde que essas
interrogações produzirão as res-
postas quêhojepublieamos, ape-
«St.de iucoppletas como são.

H

P. LITTERARIA
«ss&s-a:

-A. terra.
O planeta que nós habitarmos

tem seus privilégios peculiaresalém do mais que depende do
Sol para sua conservação.

Menos distante da grande lu-
minaria do que Saturno, Júpiter
e, Marte; menos torridu do queVen.ua e Mercúrio, que estão
mais perto da violência de seu
poder; a terra parece, de um
mudo especial, participar da
bondade do Creador: não é por-tanto sem razão, que os homens
consideram-se como objectos fa
vorecidos de sua providencia.

Além de sua moção em roda
do Sal, o do seu circuito, que é.
executado em um anno, a torra

olhar, na superfície de nossa ter- Ha são metaes que possuem estasa, mil objectos se otferecem, | propriedades em grau eminente ;

¦a

que, 
'embora 

njuí couhecid...,
e.,m tudo pedem nossa atteneão.
A belleza. mais patente é a ver-
dejantij coberta da terra, formia-
da le uma .mistura feliz do her-
vas e arvores de vários tama-
uhos e usos. Os mais altos e ma-
gnificeiitos objectos são a mau-
taitba clevando-se á cima das
nuvens;, o espaçoso riu augmen.-
Uindo-se em seu curso e perdeu-do-se ultimamente no oceano; e
o poderoso mar espalhando seus
imfnensos lençójs d'agua pela'metade do globo, inchando e
abaixando se è;n intervallos bem
conhecidos, o formando cutnmti-
Uicaçôes entre as partes mais dis-
tantos da terra. Somos depois

lenteados com as grandes ir-
regulai-idaclo.s da nature*» • «item outra em torno de seu pro- inul„anbas ardentes, as profun-pno eixo, que se executa em 3l|ll(18 C!u,,nl:l3, as preepitailas ca-

rápidas voragens.
horas

Assim, como a roda de uni
carro, ella tem um movimento
composto; porque.em quanto ca-
minha em sua jornada, fhra em
torno de s.fu próprio centro. U.-i
primeira daquelias duas. causas,
--a progressão em sua jonuT-da—, procedem as gratas vi eis-
situdes das estações; Jasegun-.
da, — a. rotação cm torna de seu
eixo—-, provêem as alternativas
de dia e noite. Ambos os movi-
mantos causam a queda dos cor-
pos para o sen centro.

A redondeza da-terra pode se
provar pelo phenomenp exbibido
par dois navios se encontrando
no,mar; assuminidadesdos mas-

mixo cífi snp t-
obo, descob iremos a
'Io em eaaiadas ou
ocadas, umas sobre

' as folhas d" um li-
entreçascas do nina

4r De. P. N.

; partos descobertas poi
ambos, ficando oceultas as parte.-'
inferiores por causa da convexi-
dadedo "'lobo que se eleva entre
elles. . 

"

A terra está a noventa e cinco
milhões de milhas do Sol, e se
move em roda deste em 305 dias

\o horas e 49 minutos.
Ella caminha em sua orbita

animal i.a razão de 68,000 mi-
lhas em uma hora; moção que,
embora MO vezesmais veloz que
a de uma bala de canhão, é poU-
ca mais que metade da velocida-
de do planeta Mercúrio em sua
orbita.

Como a terra recebe laz e mo-
cão do Sol, também deriva da
mesma fonte mujto Calar e po-
der de vegetação. Mas. as dilfe-
rentes partes da forra participam
d'aqueilas vantagens em propur-
;ô"8í mui differentes, e os extre--
mos de nosso glubp parecem
igualmente incapazes para a
conservação e conveniências da
vida.

A imaginação pôde achar um
magestoso prazer contemplando
os cspanteSjS precipícios da lirui-
land, ou a verdura luxuriusa da
África ; porem, a verdadeira fe-
licidade se descobrirá unicamen-
te nos climas moderados, onde
os dons da natureza podem ser
.rezados sem s.e perigar em ob-

e são além disso divisiveis em
pequenas partos, e convenientes
para se dal-os por bens de pe-
quenos valores.

O. ouro e a prata, quando á
principio se introduziram no
eommercio, foram provavelmen-te trocados como as outras conj>
modidades, pelo volume simples-
mente; porem depois, em vez de
serem dados pelo volume, cada,
porção foi pesada em balanças,
porem o peso não era segurança
contra a mistura do ouro e pratacom metaes rf.poico preço. Para
prevenir a fraude, pedaços de
cujo e prata foram imprimidos
com estampa publica, para asse-
girar-se, tanto da pureza como
da quantidade; e ta és pedaços se
chamam moedas.

Isto f,,i mu melhoramento no
eommercio, o então, provável-mente julgado completo. N.ao.ss
prévio .que aquellos metiies se
consumiam por muito manejo
no curso da circulação, e porconseg-uiute, que então aestam-
pa publica so reduzia só á um
testemunho da puresa, o não da
quantidade.

Este embaraço foi remediado
pelo uso do papel moeda ; o o
papel, moeda, ó acompanhado do
uuhi oiítra vantagem, a. de pro-venir a perda de muito ouro e
prata pelo uso,

Quando o ouro ou prata em
barra é trocado por outras com-
uiodidades, tal eommercio passasubo muno comniu u rle tracami
permitiução: quau io o dinheiro
Correiite é trocado, ta] commer-
cio se chama compra t veaaa : o
a moeda trocada se chama o pré-
ç.o dou bens.

Os Pheiiicios foram o primei-ro povo que se recorda ler-se de-
dicado ao eommercio. Parece"uo
elles fizeram longas viagens, e
estabeleceram colônias em pai-zes remotos, como os modernos.

Os Gregos, e Romanos não fo-
ram insensíveis ao valor do com-
mercio, e o continuaram em pe»riodos differentes com ardor e
suecesso.

Os Venezianas, durante os an-
nos de 900 á 1500, gozaram de 

'
um monopólio dos produetos do
Oriente, e por esse razão kinia-
ram-se um povo rico e poderoso.
Os Genovizos se tornaram seus.
rivaes; porem certas cidades li-"vr.es da Alleinanha, chamadas

terra j,
siracla, •
outras, (
vr>. ou
cebola.

Acima acharemos tima atm-is-
phera transparente, que o acom-
podia cm sui moçãio, eo envol
ve por todos os lados.

A' esta atuiuspiiera devemos o
crepúsculo (pie abranda a tran-
sieão do dia, á total escuridão;
a proilitctoi-achuVa qu- piouiovea vegetação ; o as frescas brisas
que contribuem para nossa sau
de e cooforlo,

ÍSlair.

Origem do com-
liicrcioc o uso

ia moeda,.
As poucas necessidades dos

homens no primeiro estado de
sociedade são Suppridas pela tru-
ca e;a kUü funnuiiiais j'udu.

Ka tfpca, a consideração ra-
cional o, que e desejado por um
oqiii', jKJilt; titír CüDCtídidu pur uti-
tru. Porem os selvagens não são

esclarecidos Um selvagem,
que precisa de uma faca, dará
por ella alguma cousa que lhe é
então m^rius iitil, seia coa«iiit;ryr
.suas necestíidaJes futurns. Poreiii
o gênero humano adianta-se
gradualmente aitendeudo áu que
é preciso por um lado, e áo que
pode ser poupado poroiuro. ,,,..,.,,,

A troca, em sua forma origi- ÍCidades Hiuseaticas,' disputaram
nal, foi miseravelmente deíici- depois com os Italianos a palmaente, quando os homens e suas '
necessidades se multiplicaram.

lei
Quando damos nm

Esta sorte de coinmercio não
seria, levado a grande distancia;
e mesmo entre visiulns, nem
.sempre ucuuiece, que um posaa
poupar o que u uuuo precisa;
foi necessário, por isso, que ul-
guina cuiiniiuduiadtí se de-soubns-
se em estimativa geral, que fosse
bem ace'ta pur todos em troca, e
(|üe não fiasse volumosa, despea
dtosaem ecuservar, ueuicorriip

pequeno"! tirei pelo tempo. O ouroe a pi-a-

do eommercio.
Os Portiiguezes, descobrindo

uma nova vereda para a índia,
pelo Cabo da B ia-E<p rança,
tornaram-se p ,r algum teinpo
um povo consideravelin ulte com-,
merciaute; porem os Holbínde-,
zes forçarem-os de suas posses-sOes na _Inilia, e por um século-
continuaram com metade do com-
mercio do mundo.

Finalmente, os Inglezes toma-
ram o eommercio de Iodas as
outras nações, e pur meio d/suaso (IVsuaí

r-r ^1
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esquadras invencíveis, sua cons-
tituição livre, sua agricultura
domestica e roanufaciuras, e de
suas colônias estimaveis em todo
o mar, têein quasi monopolisado
o commercio, do mundo para si.

(jrniory,
(Trad. de A. G de F.scobar.)

NOTICIÁRIO

Um documento
interessante.— Com a
publicação de um volume de poe-
sins do celebre patriotae littera-
to pernambucano,íi*é da Nati-
vidade Saldanha, que em lb'24
foi o principal fautor da revolu-
cão republicana naquella heróica

,. província, veio ao cnnh.ecune.uto' do publico um documento eu-
rioso.

Tendo sido, depois do malogro
ãiiquelle movimenta político,
processado pela cornrnissãoíuiliiar-,
logrou escapar e rèfugiar-sa na
America do Norte.

Ds Venezuela, onde depois a-
sylou-se, dirigiu ao juiz, (pie ser-
via de audictor junto a. cotnmis-
silo, a seguinte cu*iosa procura-
ção:

« Pela presente procuração, por
mim feita e assignada, constituo
pur-meu bastante prurunidur nn
província de Pernambuco ao meu
collegadr Thomaz Xavier Gar-
cia de Almeida, pc.ra em tudo
cumprir a pena que me fôr im
posta pela com missão militar,
podendo até morrer enforcado,
¦para o que lhe outhorgo todos »«
poderes que por lei me sâ.o cen-
feridos,

Caracas, 3 de Agosto de 1825
José da Natividade Salda-ha.
Riquezas do i3ir*a-

ssll, isnorad.w ou
dosp fostLrlíis—Cera pstr
titulo, communic.a á Província
deS. Paul-* o laborioso natura-
lista sr. dr. Carlos ii.uli as se-
gitintes linhas:

« Na minha viagem a Paraná-
panr.ma, encontrei a cada passo,
dos rmtttos, a. arvore, chamada
michico ou angico brincos de sa-
lioy, etc —piUreeallo bium gum-
¦mimar!,; uma qualidade de aca-
cias, cuja casca, por alguns em^
pregada para o cortume, serve
para cobrir e curar feridas vul-
uerarias; porem a maior ütilida-
de, que delia se pôde colher sem
a matar, é grande abundância
degomma PeSÍriosaegual â gom-
ma arábica do .Senegal, im-
portanto artigo de exportação e
de uso doméstico e medicinal.

O cosimento da casca na pio-
porção de uma onça da casca so
cada e dois copos d'agna, bebi.io
em pequenas porções, é remédio
efficaz contra as dysenlerias ma-
is rebeldes.

Para obter de uma arvore ai-
gumas libras de gom ma, nnu
clara, basta fazer algumas inci-
Soes na casca da arvore, em sen-
tido vertical, e no dia seguinte
pride^se fazer a primeira colhei-

/? -

ta ; a segunda só se pode obter
alguns dias depois. »

1 í io OJ,fi i'T.. —Couircuni-
cam-nos o seguinte:

« líalleceu n'esta cidade no
dia 19 e fui sepultado no dia 20
d i concilie o respeitável cidadão
Francisco Pedro da Multa

Antigo soldado das fileiras li-
bêraes em S. Sebastião e homem
abastado n'aqu.ella cidade, deixa
nina virtuosa e bem educada fa-
iinlia, aquém nío pou.de legar
se nao «s recordações d'uin bom
pai. »

Damos os nossos pêsames á
sua «ma. família.
Moi-cadodoSanto s
-D>-23 á24 do Março;

Café.— Com excepçao do pe-((iienas vendas, nada se fezeo
inerctido mostra-se calmo, apezar
de noticias lisongeiras do Rio de
Janeiro.

Existência: cerca de 74,000
saecns.

Algodão— Venderão-se cerca
de 3,400 fardos a 4»G00 pela bua
pia iÜÜ

Fíio do Kosço.—
no Monarchinia :

Quando estilo baixas as
ilo líio Verde, na indiana,
dos-Duidos, os barcos de
ficam cercadus.de cbam.inai
ladas,

J^IlílS

Esta-
vapor

;i/,u-
nem sempre cuüàe-

guem atravessar sem perigo.
O findo deite rio está coberto

com uma camada de restos ve-
geta.es de muitos palmos de pro-
fuiididade j-.se as rodas ou a qui-
lha dos vapores agita essa massa,
levanta se iniuiniiatameniegrau-

. -p.i ntidade de gaz iníiaunna-
vel

Elitfui é necessário tomar as
maiores precauções, porque se
esquecerem de fechar as furna-
lhas, ou se uma luzqualqner ap-
parece sobre a tolda, o incêndio
aerjo se manifesta com grande,
terror dos passageiros. Todavia
oo maior numero de casos basta
fazer parar o vapor para que os
gazes se apagem por si mesmos,
li' impossível que, mais tarde ou
mais cedo, os americanos não ti-
tem desse- rio singular algum'grande 

partido industrial,
I_,iv>-os» — Recebemos e

rnuitp agradecemos, a remessa
dos livros: Verdadeiros princi-
pios da verdadeira dernonraoia,
0 Livni do Democrat,'} nor Arce-
siláo,— Cief de Ia; science parBrewer, Emnieii de Ia Itêiigion
par.Larroqiie, iabible dans Vln-
de par Jacolliol ; os quaes livros
vendem -se em S.Paulo na livraria
do sr. Gfjrríiux.

Estas obras, das quaes ja ti-
nha-mos algum- eonliecimento,
na reconimenilom por sua. alta
reflexão sobre as scieoc'as i e parasolução d« tolas as questões sócia-
es que se ventilam neste século.

Agradecemos a iinpo.rtHnte.of-'
fsrta.com que nos brindaram.

ÍNOvos Jfüiwpos—
üonstá p ir teiegr.onma i<e 23 do
corrente que foram nomeados:

Arcebispo da Bahia, o actuaJ
iiisoo de Covaz.

Bispo defiovaz, o padre-mestreSé e Beaievides.
Bísp.ó dt Mariana, o padre Bi-

tencourt, Angra dos lieis.
A.os republicanos

—O llepubiicáíio, periódico quese publica na corte, pede-nos a
seguinte transrripção:

«Em nome da crença e idéa
democrática convidamos aos ver-
dadeiros republicanos, da corte e
das províncias a orgaiiisação,deS-'
de já, de um club nesta cone,ou-
de eada uni assuma perante os se-
os concidadãos responsabilidade
indeclinável

Toda a indicação deve serdiri-
gida ao nosso escriptario, íi rua
Nova do Ouvidor n. 18. »

O í'u ITIO OITl 1-.OH-

carta, tjiie recebemos de dous illnstres
republicanos,, ,-ios qu;ios o «Coaracy»
vota estima, embora pertençam á po-li lira diferente, pois, como 

'è 
sabido,

a política deste pequeno periódico é...
nao terpolitka ( isto sem calembourg.)

Srs-. do «Coaracy. »
0 informante, que deu a vv. ss, hot*tiria de nossa presença ao jantar do

sr. de Piratiningu, cometleu uro oqui-
voco; não sabemos se mgemtamenteou
de mít ié.

Julgamos dever declarar quo líi nSo
fomos.

Vv. ss. aos prestarão grande ser-
viço -publicando eslas Jinlias, pois nõa
queremos nus compromotter comnosr
sos correligionários.

Que us srs. Fonseca e J. Tíobcrto,
qup. estivaram-ao pagode, pg compro-
metiam,c.sUi direito, porque ou cor-
r«.d:gionarios pouca fé tem nos cujos:
fna,s nos dois.... isso é o (pie não tem
graça alguma.

Em prova do que dizemos, abi vouiifes.- l!„;ia demonstrado pe- »m atestado doillusrrc sr. tenente-co-
ronel,. dono do, palacete, onde bour
vo afuata.

A.. Brasiliense
A. de Campos

Ia scieneia que a causa geral dos
nevoeiros procede da região su-
perior da atmosphera ser mais
fria que a inferior.impedindo as-
sim a subida do vapor nqnoso, e
conservando-o perto da superfície
da terra.

Em Londres, onde ss consome
diariaUieitte ema grande porção
de carvão, a vasta quantidade de
matérias fuliginosas pairando
nn ar vai misturar-se com o va-'
por aquoso, e assim cobre a cida-
oe (1'uuia nuvem sombria.. Esta
nuvem è originada ou procedeu-
te d'um sem numero de coliim-
nas de fumo, que saltem de mi-
llinres.de casas d'esta enorme ei-
dade,e que contêm aunitalineiite
nada msno.s de 200,000 tonela-
das de matérias combustíveis
que tem sabida pelas chaminés !

co séculos "de osdainnos
Cansados pelo fumo forno pro-
pneiisailos ; e empregarão-se en-
tao os meios para se lhe pflrter-
mo. Até ao tempo deEduardoII,
esta cidnde g-MStavi someuje ]h-
uhaextr.ahida das florestas visi-
nhas; porem, neste mesmo reina-
do, a lenha foi substituída pelo
carvãoquecomeeou a ser trxzido
de Newcastle, e os terríveis elfei-
tos do fumo bem de pressa se, ma-
o, festa rã o.

Então o parlamento, em 1316,
fez verão rei, os males que dalli
sepodiaoriginar, rogando-lhe ao
mesmo tempo que prohibisse o
seu uso em Londres A-vistadis-
to o soberano ordenou qn e fossem
multadas todas as pessoas que
queimassem semelhante rombos-
ti vel, e que se demolissem as for.-
nulhiis düd que infnngissHin a or-
dem real. E--.0 ordem, como mui-
tasoutrasseveras e intlieis, bem
depressa ealiio em desuso, e o
mal depois disso niarchouá passos
gigiiutescos.

Nú tempo da restauração, esta
cidade importava unicamente
200,000 chaldrons de carvão, em
1775chegou á 500,000; noprin,
ei pio desi.e século elevou-se a im ¦
portação a 900,000; eactunlmen-1
te consome ali nuiilmente uma ei-1
fra superior á4 000,000 de tone-1
ladas! j

Salve-se o oníano JCom este titüio publicou o « Coaracy » i.
o sr^íii nte I

<( ('oniprazer inferimos ;> síjíuinUjI

Jury- A' 1. si sessão dei
j ury d 'este Termo está convocadai
para o dia 1.» de Maio prosimotW
toro. tendo sido sorteados os48.
jurados que n'ella devem servir;

Aviso— Conimuiiicamos
áos.nossos assignantes que estar
irios. procedendo a cobrança de-
suas assígnaturas.

SECÇÃOLURE

f^r*. liodaotor do
o!'iraoioal>a.i.

Chegou-uos ás mãos o n° 3 d»
ssu conceituado periódico em eu-
jo artigo de fundo, intituludc
—Interrogações.— 

pede-se infor-
inações sobre o ramal d'essa cí»
d.ade.

Eolgamos nimiamente em ter
occazião de mostrar os ivaes e -
pozitivos serviços prestados tV
Üompanhia.por sua digna Dire-
ctoria, que sem ostentação a sem
o rufar de tambores tem sabido
arcar com todas as dificuldades,
para houroza e airozamento dar
conta do pezado encargo, quolhes foi confiado pelos acciouis-
tas.

De nenhum modo enxerga-
mos, no arligo alludido, dezejo
de fazer oppozição á Directoria.
Pensar o contrario, seria duvl-
dardo espirito recto e honrado
do autor do artigo. Pois o pátrio-
tismo e abnegação da Directoria
é patente. N'esta epocha de ego-
ismo é um consolo aos'bons cida-
díos verem que ainda não se»
acabou essa raça de herdes civi-
eos, que se batem denodadamen-
te, na incruenta luta da civilização
e progresso, sem outra ambição
senão o reconhecimento de seus
concidadãos.

Desconhecer esses reaes-servi-
ços seria violentar toda noção do
justo.

«amos ás informações.
Não esperámos que algum dou

Directores responda, porque sa-
bernes da árdua tarefa que elles
prezentemente têem em mãos;
tanto que estão auzentes de sens-
negociosá tratar dos da Compa-»-



nhia, e so mais para tarde o po-derão fazer e isto na occiiüiBo
opportiina, que ó cm reunião da
ass mbléa geral de accionistas,

Mas como estamos em dia com
os negócios da Companhia, npres-
samo-nos á levarão cohhecimen-
todo articulista o que sabemos
á respeito

A receita do ramal do Capiva
ry não 6 desanimadora; tem-se
concluído muitas obras e torna-
do o leito capaz do rezisl.r ás
grandes climas, que por vemu-
ra venhao. O qaantum exacto
não podemos dizer, por depender
do escriptorio central. Três La
beis engenheiros estão fazendo
as medições e determinando o (d-
XO da siiporstructura. Alem do
outros motivos plauziveis esta
medição é um delles para não
se poder assentar os trilho.,, poiscomo o articulista de\e saber,
depois do assentamento de tri-
Ibos por um lugar ó muito diffi-
cil ajustar as coutas finaes com
os empreiteiros do movimento de
terra. As medições anteriores
Hão mspirão muita confiança,
por isso é muito á bem dos inte-
resses da Companhia essa ratifi-
cação de medições.

Está leito iiovu centrado paraa superstructura com pessoa queinspira toda confiança- N!esse
contracto augmentou-se o nu-
mero de kilometros à fizer men-
salmeui.e, de maneiraácamiiihar
com rapidez o serviço.

Os trilhos para a parte do Rio
das pedras era diante «s.aoeiicom-
mendados e até Junho devem
estar aqui. Os outros'estão reu
nidcs' na Estação do Capivary
Não tem-se já assentado trilhos
pela falta d'essa pu-ção que está
encomnioudada e paga, Pois não
seria de boa administração com-
meçar um serviço para loge> parar por falta de materiaes.

O ponto escolhida para. a esta-
ção é o Eairro-Alto. Es á mar-
cado desde que lá andou o Pre-
«dente da Companhia com o con-
ceituadu engenheiro Chefe da
Mogyana

Finalmente, cm principio de
Agosto lá esiará a locomutiva'

Julgamos ter saptisS iio a justa curiosidade do articulista. E
para concluir dizemos mais o se-
guinte que não foi perguntado e
que para nós é o principal:

Ha quasi certeza do'ser con-
vertido em lei o substitutivo do
ar, Cintra, transcripto no mesmo
n° 3 de seu periódico. Então é
oçcaziSo de encommehdar-se a
Estação d'essa cidade, porquehaverá com que pagal-a.

Ninguém tem mais afan em
levar o biso de fogo ao rizonho
Piracicaba do que a direciona ;Mas ella nao pode precipitar-seem dar commeço ás obras sem
ter primeiro os meios de puo-al-as.

Isto é de simples bom senso
Deixem vir os cobres, e verão

como o negocio caminhará.
Sou seu leitor

J. F. S.

ANNUNCIOS

Editaes
Praça de uma fazenda

Aoha-se„em praça, pelo Juiz
de Orpbãns d'esta cidade, uma
fazenda situada no município de
S. Barbara, d'esto Termo, com-100 alqueires, mais ou menos de
terras, e todas as bemíeiiorías
consistentes em boas casas de luo
rada, paiol, olaria, moinho, sen-
zalas, pastos etc.etc, pertenceu-le á herança do finado Pedro Ale-
xandre Coelho li ttenouiirt, ave-
lo.da por 15:0008000 rs.—. E.-ta
fazenda será arrematada no dia
is(>-de Abril p futuro, ao meio
dia, nu lugar do costume.

Constituição, 23 do Marco di
1870.

O Escrivão
Joaquim de Oliveira César

3-1

Venda do uniu
escrava

O Juiz de Orphãos d'este Ter-
mo mee.ua proposta para a ven-
da da escrava de mano Maria.
africana, solteira, de 53 annosde
idade, pertencente a herança do
finado Pedro Alexandre Coelho
Bittencourt, avaliada por 400S
rs.— a qual esiá depositada e.n
poder do sr. Antônio do Burros
Ferraz, onde pôde ser vista. As
propostas serão abertas nu and,-
eneia de 1.° de Maio de 1876'

Constituição, 2-1- de Marco de
1870.

O Escrivão
Joaquim de Oliveira Cezar

3-1

0abaixo 
assignado, rntirmido-se pa-ra Casa Branca-, onde vai rezidir,

nfíWvce Jú, nos seus amigos, pa-tricios i.' conhecidos o sou insígnia-
cante prestimo,Outrosim,.tendo, cerfamfints, dei-
xado de despedh-se de ai'umas jies-sons para eom ;is qimes, por gratidãoo.ii por qiialquü!' outro motivo, não
deveria faltar com tal auto, pede cri-
trata íi to ás manias, distulpa, por ter
sido tal falta involuntária.

Constituição, 2Ü ,1o Março d? 1376.
Antônio J Lopes Hudngues.

1/| f 
"

ANTÔNIO DE ALMEIDA
LEITE JÚNIOR

.om casa de commissoes na
lr.ua dos Pescadores numero"

11— Vende-se assucar do
.Monte-Alegro, do todas as
/qualidades e por precóscomniodos.

10-3.

GABJNKTíí M
(Utilidadepara todos e com

pouco dinheiro )
O Gabinete de Leitura está

aberto todas h9 noites do» dias da
chegada do correio.

Recebeassighaturas ou sócios
effectivos áos preços estatuídos.

A freqüência dVsto modesto
estabelecimento utilisa e ins-
true.
i" Constituição, 8 de Marco de

1875.
10-3

s MLm o
bUrlUiIUí.1

sp[i a y i n u n <! o Cl o .
L,| mes da Silva, tem snpe-
J^â rior cal da terra que ven
S! Ide áos preços do i$200 o
alqueire, posto em qualquer In-
gur designado d esta cidade, e a
i$000 nu caieira. '6-3

T HT A T li ü
DOMINGO 2 DE ABRIL

is-aráo Litterario o Musical

¦EM

BENEFICIO DO GABINETE DE LEITURA

Primeira parto

t~ A :,rii'— /o «ano lior.ík—, de Rossini, cantada pelas ai um-nas oo eollegio de Santa Sopim , sras. dd. Anna de Moraes, Gui-inermina Pedroso e MafuldaGomes.

~ 
Conferência sobre um asstimpto escolhido, pelo illustrado¦•¦e. ilr. Vicente Lacerda.

3— A Tramita,-- grande phantazia para piano, executada
quatro mãos peia iism - .sra. d. H nriqueta Rocha eB Machado.

íonda

•?"0:V-;o-

-sa uma boa'fazenda eoín 5i0Vou,
í nlq

tas virgens pura .plantação de café,
e bons eainpos de feriar com boas a-
gaias pura o dosinvolvimento da vida

lista a turras são nesta província, na
scsníaria do Liibeirào da Ouça, 3 le-
g.uas úü ViIJa do llibeiràu Prato, pon-to objectivg da estrada de ferra Mu-
gyana.

Ficando com estação na distancia
de 1 léguas mais ou^enos do Ilibei-
rão, da 0 ça, a Estrada de Ferro l'au-
lista leva ja seu ramal para a rnar-
gem do wMoyv-guassú, abaixei da ca
xoeira.

Quem quizer comprar essa fazenda,
piide se entender em Piracicaba com
A O. de liseobar, e em Jaguary (Mi-ü'as,) com seu proprietário

Bento bomes de Escobar
10-3

cha se a venda um quartei-
rão yiará pasto, si tu ido a
rua do eommercio junto a
raia Na casa do Gu uauy
se dirá com quem se trata

-1—3

4 A hracicabqna, walsa de-salao, composta e executada porli. Machado. r
>- o íç and a p arte

Ô- A Somnambula, de Leibach, phantazia.de concerto, exe-mtada pela evm-. sra d. ilenriquota Rocha.

icsia de José Bonifácio, recitada pelo mcnino.Maiio-

7— A Chuva de Pendas, conhecida walsa de Osborae, execu-lana petas sras. d.í. Anua do Moraes e Guiihermiua Pedroso.

8— O livro e a America, brilhante poesia de Castro Alves,recitada por B Machado,

9-0\ Banjo; do Gottschalk, para piano, executada pela exma.sra. u. Ueui-i jiieta Rocha. r

Principiará ás 7 e meia
Preços;

Camarotes de 1 s ordem TJOOO

1 Ialoa >500

Os bilhetes pode n sm- procurados em mão dos srs. MendesUiiuoso e L aiinauli ia.

í IPOGUAMÍIA DO PlSACICABA


